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Introdução do Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica

1. Medição padronizada de gastos de defesa
· Transparência na gestão orçamentário dos gastos de defesa 

· Experiências regionais e extra-regionais de medição padronizada: 
· Departamento de Assuntos de Desarmamento das Nações Unidas

· OSCE, Organização para a Cooperação e Segurança na Europa
· Argentina-Chile, ECLAC, Equilíbrio Razoável de Forças na América Central
2. Definição de capacidades de defesa 

· A busca de definições compartilhadas das capacidades de defesa (dissuasiva e frente a ameaças compartilhadas)



Os países da região compartilham ameaças tradicionais e novas ameaças à segurança. Em vista disso, juntamente com a medição padronizada de gastos de defesa, é necessário que os países compartilhem informações e critérios sobre suas capacidades respectivas de defesa para enfrentar esses desafios. 



Algumas dessas capacidades são mais relevantes para as legítimas necessidades nacionais de defesa do domínio terrestre, marítimo e aéreo.  Outras capacidades de defesa são mais relevantes para enfrentar as ameaças compartilhadas.  Frente às ameaças tradicionais e as novas ameaças à segurança, é necessário que os Estados da região melhorem progressivamente suas capacidades de defesa.
· Capacidades de defesa, gastos e novas ameaças à segurança



A transparência e a medição padronizada de gastos, como medidas de confiança e segurança, bem como a definição comum de capacidades de defesa nacionais podem ser requisitos importantes para o estabelecimento de convergências a fim de enfrentar as novas ameaças compartilhadas em nível regional.



As novas ameaças têm muitas vezes uma natureza transnacional, como ocorre com o terrorismo, a criminalidade organizada, o narcotráfico, a corrupção, o tráfico de armas, os desastres naturais, o transporte de materiais perigosos ou o uso e tráfico de armas de destruição em massa e de seus vetores.


Por isso, essas novas ameaças podem requerer, em certos casos, respostas conjuntas de diversos Estados, em função de suas respectivas capacidades de defesa e seguindo critérios de complementaridade e de sinergia vicinal.
3. Os gastos de defesa e a segurança cooperativa

· Segurança cooperativa e perspectivas de medição padronizada



Com base na transparência, na medição padronizada de gastos, em outras medidas de fortalecimento da confiança e na definição de cada vez melhores capacidades de defesa, é possível construir no Hemisfério um clima propício para iniciar processos para implementar um modelo de segurança cooperativa.  Neste sentido, considerando-se a segurança um bem público transnacional, a segurança cooperativa pode ser um aspecto importante da colaboração entre os regimes democráticos do Hemisfério, na linha da Declaração sobre Segurança nas Américas.



A segurança cooperativa frente a ameaças compartilhadas pode ser desenvolvida por meio do fortalecimento dos mecanismos bilaterais e sub-regionais existentes ou mediante o estabelecimento de novos acordos – por exemplo, em matéria de exercícios militares combinados ou de pesquisa tecnológica no campo da defesa. 



A cooperação em matéria de defesa pode ter um efeito multiplicador da capacidade defensiva de cada país e do conjunto, tanto para reagir a perigos como para preveni-los. 



Tendo como meta a segurança cooperativa, é possível que cada país realize esforços para limitar gradualmente os gastos de defesa, mantendo uma capacidade de defesa que responda ao mesmo tempo a suas legítimas necessidades de segurança nacional e a suas necessidades de cooperação diante das ameaças que compartilha com seus vizinhos. 



Assim entendida, a limitação de gastos de defesa pode permitir a dedicação de mais recursos ao desenvolvimento econômico e social de cada país.



Sob essa ótica, a segurança cooperativa requer o fortalecimento dos esforços de transparência e de medição padronizada de gastos militares em nível bilateral e sub-regional. 

· Perspectivas em nível regional e multilateral



Ao mesmo tempo, levando em consideração o que foi dito, é importante que os países da região reflitam sobre as perspectivas futuras de se avançar para uma segurança cooperativa em nível hemisférico por meio de esforços regionais de transparência, de medição padronizada de gastos em nível bilateral ou multilateral, de definição de capacidades de defesa e, em definitiva, de uma compreensão integral e cooperativa do tema da limitação dos gastos militares no Hemisfério.
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�.	Em cumprimento dos mandatos das resoluções AG/RES. 2188 (XXXVI-O/06) e CP/RES. 905 (1550/06)





